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A biblioteconomista estadunidense Carol Kuhlthau, na obra Como
usar a biblioteca na escola: um programa de atividades para a Pré-Escola e
o Ensino Fundamental, traduzido e adaptado por Bernadete Santos
Campello e outros pesquisadores da Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), propõe uma série de atividades integradas ao currículo,
a fim de familiarizar o aluno com o ambiente informacional da biblioteca
escolar.

Baseada na teoria cognitiva de Piaget, a autora organizou o
programa de atividades em fases de acordo com as características
psicológicas de crianças e adolescentes e com as habilidades que se buscam
desenvolver em cada idade. Dessa forma, segundo Kuhlthau, ao se
implementar esse programa de atividades na escola, espera-se que no
Ensino Médio os alunos usem a biblioteca de maneira plenamente
autônoma e independente.

A Fase I, “Preparando a criança para usar a biblioteca”, compreende
o período anterior à escolarização da criança, sendo dividida em duas
etapas: “Conhecendo a biblioteca”, em que são realizadas atividades com
crianças de 4 a 6 anos para estimular a atitude positiva em relação à
biblioteca, e “Envolvendo as crianças com livros e narração de histórias”,
em que as crianças de 6 e 7 anos começam a se envolver com livros e
histórias.
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Segundo Kuhlthau, entre 4 e 7 anos, as crianças gostam de
histórias simples e objetivas, com ilustrações, canções, fantoches e
marionetes. O ambiente da biblioteca deve ser agradável, convidativo e
acessível: os livros infantis devem estar ao alcance das crianças, e os
critérios de ordenação devem ser identificáveis. A contação de histórias
exige expressividade, estímulo à imaginação e um ambiente confortável
(crianças em semicírculo, sentadas em almofadas).

Na segunda etapa dessa fase, a criança deve começar a entender e
relacionar o significado do livro com suas experiências de vida,
habilidades que podem ser desenvolvidas através dos 3 ds (discussão,
dramatização e desenho). Como as crianças veem televisão durante
muitas horas por dia, torna-se extremamente importante planejar espaços
para que elas discutam sobre o significado do que foi visto e percebam
os elementos não linguísticos que influenciam seus julgamentos.

Como exemplos de habilidades desenvolvidas nessa fase, podem-
se elencar: compreender que os materiais da biblioteca estão organizados
numa ordem: escolher, cuidar e devolver os livros emprestados, selecionar
livros de seu interesse, reconhecer os elementos do livro (capa, lombada,
folha de rosto: título, autor, ilustrador, tradutor), discutir sobre as
histórias e perceber o ritmo dos poemas.

Algumas sugestões de atividades para serem desenvolvidas nessa
fase são: Encontre a estante (os alunos devem localizar o livro a que pertence
a etiqueta recebida); Mexendo com os sentimentos (as crianças dramatizam
sentimentos despertados pela história); e Histórias ilustradas (exposição
e paráfrase de livros visuais).

A Fase II, “Aprendendo a usar os recursos informacionais” é
destinada a alunos de 1ª a 4ª séries, e nela são realizadas atividades que
visam a desenvolver habilidades de pesquisa nos recursos informacionais da
biblioteca. É dividida em quatro etapas etárias: “Praticando habilidades de
leitura” (7 anos); “Expandindo os interesses da leitura” (8 anos); “Preparando
para usar os recursos informacionais de maneira independente” (9 anos); e
“Buscando informação para trabalhos escolares” (10 anos).

Nas duas primeiras etapas, geralmente as crianças começam a se
interessar por contos populares e contos de fadas. Conforme a autora,
nas atividades de discussão, é importante que as crianças sejam orientadas
a dar respostas objetivas, relevantes e coerentes com a pergunta e a
exemplificar com experiências próprias, a fim de dar maior significação
ao que foi lido. A dramatização ajuda a criança a vivenciar os sentimentos
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dos personagens e a perder a inibição, enquanto o desenho, juntamente
com as atividades orais e escritas, estimula as crianças a expressarem
suas ideias de diferentes maneiras.

Exemplos de habilidades desenvolvidas nas duas primeiras etapas:
identificar a localização e o assunto dos livros pelas lombadas; localizar
informações em enciclopédias, dicionários, materiais eletrônicos, jornais,
revistas e audiovisuais; participar de discussões coletivas; recordar, resumir
e parafrasear histórias; compreender personagens, cenários e enredos; e
relacionar a sonoridade ao significado do poema.

Algumas atividades sugeridas para essas duas etapas da segunda
fase: Compartilhando leituras (os alunos apresentam informalmente um
livro de que gostaram); Notícias (em duplas, as crianças analisam e leem
jornais, em seguida comentam); Formatos relacionados (exibição de filme
baseado em fatos e exposição de livros, mapas, cartazes relacionados à
história); e Brincando de ser autor (os estudantes escrevem seus próprios
livros destinados a crianças menores e os expõem na biblioteca).

Na 3ª e 4ª etapas da Fase II, as crianças começam a usar a
biblioteca de forma mais independente. Segundo a autora, é importante
que o professor oriente o aluno a pesquisar em mais de uma fonte e a
produzir textos coerentes, coesos e sintéticos, já que as crianças tendem
a produzir cópia e a se ater a mínimos detalhes. As atividades em grupo
são muito importantes, pois estimulam a participação ativa, a expressão
de opiniões, a responsabilidade, a resolução de conflitos e a reflexão
sobre os próprios atos.

Compreender o sistema de classificação do acervo, começar a avaliar
a qualidade de um livro, compreender a função da bibliografia, pesquisar
em várias fontes de referência e apresentar de forma oral ou escrita as
informações coletadas são algumas das habilidades a serem desenvolvidas
nessas duas etapas finais Fase II.

Alguns modelos de atividades para a 3ª e a 4ª etapas são: Agenda
de leituras (as crianças anotam em um caderno o autor, o título e o
número da chamada dos livros que leram, além de um comentário sobre
as obras lidas); Os descobridores (assistir a um filme de História,
comparando o passado e o presente); Multiplicando as leituras (cada
criança faz um cartaz divulgando um livro que gostou de ler; depois, o
professor expõe os trabalhos na biblioteca); e Autobiografia (as crianças
escrevem sua própria biografia através de lembranças evocadas).

A última fase, Fase III (“Vivendo na sociedade da informação”), é
direcionada a alunos de 5ª a 8ª séries, e visa a desenvolver nos adolescentes
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a habilidade de conhecer de maneira crítica o ambiente informacional
da sociedade contemporânea. Essa fase está dividida em duas etapas:
“Usando os recursos informacionais de maneira independente” (11 e12
anos) e “Entendendo o ambiente informacional” (13 e 14 anos).

Kuhlthau afirma que na adolescência os alunos começam a desenvolver
um raciocínio abstrato, maduro que torna possível formular hipóteses e
delimitar tópicos textuais, além de combinar, num texto coerente, diversas
informações oriundas de várias fontes. Muitos alunos não se interessam mais
pelos livros infantis, daí a importância das obras juvenis, que representam
uma ponte entre o mundo infantil e o mundo adulto.

 As atividades de produção de audiovisuais levam os alunos a uma
visão mais crítica dos meios de comunicação social, ao vivenciarem os
papéis de diretor, roteirista, repórter e ao compararem os formatos de
informação da televisão e dos materiais bibliográficos. Além disso, criar
um espaço de discussão sobre a mídia também ajuda a desenvolver a
capacidade de avaliação e seleção de programas e leituras.

Como algumas habilidades, desenvolvidas na última fase do
programa, podem ser citadas: precisão na busca por assuntos; discernimento
crítico para escolher livros, periódicos, audiovisuais e programas de televisão;
e interpretar o significado de muitas formas de literatura.

Para a Fase III, Kuhlthau sugere, entre outras atividades:
Almanaques (com o auxílio de almanaques, os alunos elaboram questões
para uma gincana com a turma); Lista dos melhores (cada aluno faz uma
lista dos livros que mais gostou; o professor lê as listas e, juntamente
com os alunos, faz uma outra com os dez livros mais votados); e Gravando
a reportagem (em grupos de cinco componentes, os adolescentes gravam
quatro sequências para uma reportagem).

Em suma, Como usar a biblioteca na escola... discute a importância
da biblioteca escolar na formação humana e sugere estratégias efetivas
para o estímulo à leitura, à pesquisa e ao debate na escola. Dessa forma,
por ter uma abordagem teórica consistente, uma linguagem clara e uma
adaptação à realidade brasileira, essa é uma obra de extrema relevância
para bibliotecários, professores-pedagogos, professores de língua e
literatura, enfim, para todos os profissionais da educação.


